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POEMA

DO NOV-O DIA
TAVll?A

O

• • •

Por J. Santos Stockier
Primeiro de Janeiro •••
O dia de hoje rompeu clare,
muito clare,
mais claro que o dia de ontem
- acende alvos clarões
para além da tarde caída •••
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DE todas as freguesias do meu
desconhecido concelho a

mais ignorada é, sem dúvida, a
de Vaqueiros. Estende-se pelas
dobras da serra e tem povoados
tão recônditos que os morado­
res só vêm o sol quando-lhes fi-·
ca a prumo.
Labutar por aquelas terras é

trabalho de titansque houvessem
sido castigados pela ousadia de
quererem escalar o céu.
Conheço muito pouco a fre­

guesia: só fui duas vezes a Va­
queiros, a sede, e outras duas tos anos encontrei um, pelas fé­
vezes a Pão Duro ambas nas rias, na otia, e ele disse-me es­

abas daquela região. Em nenhu- pontâneamente ; «Quando o se­

ma delas fui à caça: _ de espê-
nhor aqui estava vínhamos mais

cies a tiro de espingarda,de pa- afoitas. Sabíamos que tinhamos

guilhas ou de votos,' com raras
cá um amigo» Guardo na me- É tão infinda a alacridade do dia,

excep Oe ti i morta estas palavras como um I t hç s os mo vos que gu am tributo de reconhecimento dos qne a sua uz apon a aos omens

os estranhos que por lá apa- esquecidos da tarde caída,
recem. que me são mais sensíveis.

um caminho para além das en-

Mas tenho ouvido falar do Reconheci-os sempre probos, [crczilhadas r

N
O último número do .Jornal

que é o viver daquela pobre gen- trabalhadores e humildes. E é a de Turismo" excelente pu-
te, tão -terra-a-terra, tão primi- humildade e não o orgulho o - É a luz dum novo dia blicação que defende o tu-

ttoo, que alguém me contou que que eu mais aprecio. a projectar alvo clarão rismo português, apareceu um ar-

tendo por lá passado depois da Por isso me alegrou e satisfez nos caminhos do futuro 1 tigo intitulado «Itinerários Turfs-
última grande guerra, eles a Cf noticia _que li da p�ó�ima .

ticos em Portugab, onde o arti-

ignoravam. tnauguraçao de um edtficio es- Janeiro de 1958 culista pretendeu dar a conhecer,
, Quando em Alcoutim se come- (CONCLUI NA 3." PAGINA) numa série de interessantes itine-
çaram a dar os primeiros pas- ______

sos para a adaptação de umas
.

tds;7t��nt�ril'tnt::��1����1�e� I Penetração social do conceito �biblioteca» - (2)
o primeiro, um homem daquela
freguesia. Puseram-lhe à cabe­
ceira um candeeiro de petróleo
e na primeita noite que lá ficou,
.depois de 'lniultmente ter gasto
uma caixa de fósforos para O
acender, desceu à rua para pe­
dir aO primeiro que passasse o

favor de lho ir acender. E' que
o desgraçado nunca tendo otsto (Conclusão do número anterior) actual do conceito «biblioteca» e

um candeeiro, e talvez poucas a sua lenta penetração social. A
ueses um fósforo, acendia-os e TEM-SE pensado muito pouco biblioteca evoluiu, especialmente
punha-os sobre a boca da cha- =-incluso nos sectores pro- 'nos Ultimas anos, com uma rapi-
miné sem que, é- de ver, conse- fissionais - no desiquilíbrro dez inesperada; em contrapartida,
{Juisse o que pretendia.

.

existente entre a rápida evolução a penetração social deste concei-
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Conto isto para os amesqui­
nhar? NãO,' conto para os la­
mentar. _A ignorância merece

piedade, carinho, respeito e de­
ve acender decidida vontade pa­
ra a destruir.
Eles bem sabem como eu os

estimava..
Ainda não vão passados mui-

:lPJEx..o

I Prof. TRINDADE E LIMA I

Como a luz do próprio sol;
a luz do dia avança,
cresce em claridade,
espelhando-se nas ondas do mar,
calma e esperançosa
como o perfume duma rosal

10 k

E quanto mais o dia avança,
mais aliança e cresce
a infinita claridade do dia,
pondo rios de esperanças
nos olhos das crianças ¡ UM ITINERÁRIO TURÍSTICO

REDUZIDO
rãrios, os mais lindos passeios tu­
rísticos do nosso País.

Assim, abrindo a série, apare­
ce-nos em primeiro lugar o Algar­
ve, representado por um passeio
de S. Brás de Alportel a Tavira,
o que, todos estamos de acordo, é
um óptimo passeio não só pelas
suas paisagens como condições
turísticas.
Reproduzimos o desenho onde

se marca a quilometragem e a

ideia do percurso a executar, e a

seguir transcrevemos o artigo ci­
tado:

S. BRÁS DE ALPORTEL­
Elevada à categoría de víla, era

até há poucos anos a aldeia mais
populosa do País. Fica situada
numa das mais aprazíveis e pito­
rescas regiões algarvias. O seu

concelho é grande produtor hor­
tícula,
Tem muito interesse, para o vi­

sitante, o aspecto arquitectónico
das casas com açoteías,
Aloiamento : Pousada de S.

Brás de Alporter; perto da víla, no
cimo dum cerro donde se avista
um formoso panorama, tlplcamen­
te algarvio. E' uma das melhores
pousadas do País, famosa pela
boa recepção dos seus conces­
sionários.
Artesanato: artigos de palma,

capachos, etc.
Bspeciattdade regtonal¡ frutas

secas.

PARO - Capital do Algarve (a
Provincia tem um üníco distrito),
Paro tem uma paisagem calma e

pitoresca. Poi tomada aos moiros
em 1249, por Do Afonso rn, após
longo assédio. Em 1540 foi eleva­
da a cidade por D. João III.
A maior beleza da cidade resi­

de numa alameda à beira do por­
to e no sabor marítimo da velha
doca. De Santo António do Alto,
nova urbanística da cidade, avis-

DESEQIJILIBRIO ENTRE A RÁPIDA
EVOLüÇÃO DO CONCEITO "BIBLIOTECA" E A SUA PENETRAÇÃO SOCIAL

to tem tido um ritmo muito mais
lento. Vamos, pois, expôr em bre­
ves palavras algumas das causas

que motivaram tal desiquilíbrio.
A.causa principal é o facto do

povo ainda não ter compreendido,
pelo menos de maneira suficiente,
a necessidade e .utilidade da bi-

-

"'" ... m - __
. blioteca. «De momento - diz

Thomsen=Sydney - Tompkins=-,
a verdade é que, desgraçadamen­
te, há muito poucos países no
mundo onde se compreendam ple­
namenteas possibilidades que ofe­
rece uma biblioteca publica». Nel­
son adverte, pela sua parte, que «a
biblioteca pública é um dos po·
derosos pilares, normalmente in­
visíveis para ° observador super­
ficial. A sua influência no dessn­

__.".._.._ volvimento moral e material do
povo não pode ainda ser exacta­

maior parte do público, numa mente apreciada».
época de rugares comuns e de
conceitos simples de almanaque, Porém, ¿de onde vem esta igl1o'
Shakespeare era apenas o ator- râncía, esta incompreensão popu­
mentado e sombrio autor de tra- lar? Frequentemente de boa par­

gédias como o «Hamlet», a «Lady te do público desconhecer que o

Macbeth» ou o «Otelo»; a riso- serviço de leitura e domicilíárlo

nha contextura desta «Noite de de livros são gratuitos. Poi' outro
Reis», velha de três séculos mas lado, não estando ainda o público
mais habilmente urdida e mais bastante educado no amor à lei­

espirituosamente contada do que tura, carece, com frequência, do

a maioria das comédias modernas hábito de recorrer à biblioteca
foi uma autêntica e asradãvel re� para satisfazer curiosidades, re-

� velação,
õ

aoI"�r problemas, aclarar düvídas
Também para a maior parte do . ou simplesmente distrair-se.

público, numa época em que se I Outra causa essencial do desi­

tornou vício desdenhar das inicia- ql!ilfbrio entre ° q�e hoje é a bi­
tivas patrocinadas pelo Estado blioteoa e O conceito que Sé tem

(embora quase se exiga que o
I da sua necessidade e utilídade, é

8 meo lrm�o Manoal dlvaro ·m. Garrelro, alODO miliciano em TavIra
Estado patrocine todas as inicia- O seu carácter de instituição cul­

a tivas), o Teatro Nacional Popular turar, falto de meios coercivos pa ..

não era mais do que aquele mo- ra obríaar o público a frequentá ..

desto agrupamento de boas von' -la, Asslnalaremos, como contras­
tades, criado pelo SNI e que duo te, que no século passado as au­
rante quase duas dezenas de anos raridades estabeleceram, com ca­

percorreu de lés a lés. no verão racter obrigatório, o ensino pri.
as terras da Província, a toda� mario, ditando leis para que todos
levando uma generosa e bela men- ap_rendessem a ler e escrever. Po·
sagern �e Arte, q ue só Lisboa des. Ilt!COS, oradores, pedagogos, es·

conhecida, que só Lisboa julgava critores, batalharam desde então
poder dlsperisar. . . para erguer escolas Él acabar com
Na verdade, a Companhia que o analfabetismo. Todavia não )le

(COl<CLUI tu 4·" PAGI!IA) (COItCLtlI IU 4." PAGllU)
----------------------

,

O
V E L H O e agora renovado
Teatro da Trindade é das ra­

ras salas de espectáculos que
álnda obrigam o lisboeta - e, so­

bre tudo a lisboeta - a vestir-se

«para ir ao Teatro», coisa que se

não faz, evidentemente, para ir a

certos barracões revísteiros ou a

certas salas de cínernatogrãfico
estilo, onde só por acaso res­

soam, ainda, as três pancadas de
Moliére. Bom foi, portanto, ter si-

r::::::
:IP o lR.

I�O MARIA ZOltRO I

s. MIGUEL

do o palco do Trindade escolhido
para apresentação do chamad-o
«Teatro Nacional Popular», com
a sua peça de estreia, «Noite de
Reis», que é hoje, a vários títulos,
um dos grandes acontecimentos
culturais de Lisboa.
A vários títulos. o •

- Pa�a a

]r-nCIA-s-g agora úm No ..

vo Ano e com ele des­
do br a-se em perspectiva
uma longa série de realiza­
ções a conc! uir; E' precisa ..

mente neste ano que ter­
mina a execução do pri­
meiro Plano de Fomen to
Nacional e se vai conhecer
o programa .do novo Plano
a iniciar em 1959. A opi-I SINILIZIÇAO DI BIRRI

D 0 G U AQ I A N A I G��"���ATe� I
CARECE da ATENCAO das ENTIDADES COMPETENTES

Tñ\UNCA viajei, nunca pas-
11& sei além dos, quiçá,
1.300 metros do Molhe Sa-
.Iazar,

Viagens maritimas, re­

creativas, tenho realizado,
apenas, em minúsculos bar­
cos, a remos ou à vela, em

tardes estivais nas águas
que banham aqui, a cidade,
ou nas encantadoras e apra­
zíveis lagoas.
Então, apetece-me fazer

uma concha com ambas as

mãos, enche ..las de água e

levá-las aos lábios, apesar
do seu amargo sabor.
N ão posso, portan to, cal­

cular a sensação que sen­

tiria, a impressão que me

causaria, se avistasse de
Ionge, debruçada no convés
d um navio, a Ilha de S.
Miguel.
No entanto, do longo des­

sa doca onde acostam na­

vios de quase toda a na-

(CONCLUI NA 2." PAGINA)

de S.anto Antônio, unt dos demaior
mOvimento do país.
flor vezes, devido aos tempo­

rars que de anos a anos assolam o
litoral algar"'lo, algumas bolas da
nossa barra, são arrastadas pelas
c0.rr�ntes, desviando-se dos seus
prImItivos locais, com o Conse­
quente perigo de induzir em erro
a navegação, principalmente a de

(CONOLUI NA 3.& PAGINA)

nião pública cons-ciente, es ..

tá ansiosa por conhecer as

particularidades deste no­

yo Plano. Sabe-se já que
nn portantes verbas serão
destinadas â construção de
novas barragens para apro­
veitamento de for'ça motriz
e que particularmente no

Alentejo, serão delineadas
grandes obras de rega para
terras de sequeiro. An te-

1 BARRA do rio Guadiana
fi apesar da sua calmaria ha!

bitual, torna-se, em dias tem­
P�stU?SOS, uma das barras mais
díflceís do Algarve, devido aos
Imensos bancos de areia que a po­
Voam e que dificultam a navega­
ção, quando não é de¥idamente
conduzida por entre as boias si­
nafizadoras, que balizam a barra,
para acesso ao porto de Vila Real

,Q
A

As melhores
tintas para na­
vios de pesca
e de comércio

Telefone 12

Depositário oesfa Vila:

CH

DeVASSIDÃO
Somos feitos de um barro mo­

ral tão mal amassado que, qua­
se sempre, de mistura com as
mais altas aspirações,· seguem
apetites inconfessáveis. E é o
caso do amor que [requentemen­
te degenera em paixão física,
querendo prazeres cada vea

maiores, e sempre variados.
Ai de nós quando a devassi­

dão de nós se apodera I: dimi­
nui-nos e envilece-nos, sob to­
dos os aspectos: faz-nos do cor­
po um trapo, e da alma um ze­
ro. Corpo devasso vai-se abai­
xo das pernas com um coice de
pardal: perde as energias, a es­
belteza, o aprumo, a otstbttidade
ou a feminilidade (conforme), e
quanto mais devasso [ôr menos
senhor será de si. A devassidão
tras, por sua oee, à alma, o em­
botamento para os prazeres su­

periores, faz do carácter uma
ruína, e da consctencta bússola
sem norte.

SOLIDARIEDADE

Há uma lei da gravitação uni- .

versal, segundo a qual os astros
formam um todo solidário. Há
também uma lei da gravitação
universal no mando das idéias e
dos actos humanos, segundo a

(CONCLUI NA 2." PAGINA)
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OS "JOGRAIS
DE S. PAULO"
EM FARO

SABEMOS, de fonte segue
ra, que este apreciado

agrupamento artístico da
«cidade que mais cresce no
mundos deverá apresentare
-se na capital da nossa prom'
vincia.
O nosso informador não

tem a garantia do dia exac­
to em que os «Jograis. se
exibirão em Faro. Entretan­
to, pode afirmar-se que. de ..

verá ser nos primeiros dias
da segunda metade do cor.
rente mês, possivelmente
em 16•.
Integram este agrupamen.

to os artistas bandeirantes:
poeta Ruy Affonso, direc­
tor, Armando B6gus, Mau­
rício Barroso e Rubens de

cipando-se ao Plano de Fo­
mento 1959·65 foram inicia­
das as construções de duas
novas barragens no Douro
In ternacional,

.

Quanto às Indústrias­
-base, e st

ã

o projectadas
duas novas fábricas de adu­
bos azotados de modo a

dispensarem quaisquer su­
bsídios de importação de
produtos similares estran­
geiros para abastecimento
da lavoura nacional. No

(CONOLUI IU �.' P.!.G1IIA)
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cionalidadee aonde frequen­
temente vou dizer «adeus»
a quem parte e dar as «boas­
-vindas» a quem chega,
avisto parte desta Ilha do
Arcanjo e acho-a, como é
natural, encantadora.
Serpenteando as águas

serenas, essa varanda de­
bruçada sobre o mar, que
é a Avenida Gonçalo Velho,
dá vma nota de beleza à

cidade, realçando-se nela,
sumptuosos emodernos edi­
fícios, como o do Comando
da Defesa Marítima e a Es­
tação

.

dos Correios, Telé­
grafos e Telefones.
Ao longo da costa as ca­

sas de tamanhos e feitios
d i versos, brancas, rosas

ou azuis, as alvas e altíssi­
mas chaminés das fábricas
a fumegarem, a Ermida da
Mãe de Deus a dominar to­
da a cidade, os montes ver­
dejantes donde se descor­
tina um ou dois moinhos
de vento, tão característi­
cos, mas já tão esquecidos,
ora beijados pelo Sol aca­
riciador, ora encobertos por
nuvens brancas: as frondo­
sas e compactas árvores no

alto dos outeiros, onde nas

suas encostas pascenteiam
pachorrentos animais; todo
este conjunto harmonioso
que eu avisto do alto do
farol que limita essa doca,
compõe uma aguarela viva
de rara e inegualável bele­
za, um esplendoroso qua­
dro onde a policromia das
cores naturais, mostram aos

nossos olhos de pobres
mortais, o poder criador de
Deus.

.

E julgo que esta sensa­

ção sentirá todo e qualquer
turista que aqui venha des­
cansar e gozar umas mere­

cidas férias.
E por toda esta Ilha, a

maior do arquipélago aço­
reano, com 746 Kmll e

170.000 habitantes, tão no­

tável pela sua exuberante
vegetação, pelas famosas
belezas naturais e pela va­

riedades hidrológica do seu

solo, especialmente do Va-

Uo�
PESSOAIS

Partidas e Chegadas

AMARGO

Acompanhado de sua esposa
esteve nesta vila com pouca de­
mora, o nosso estimado amigo sr.

dr. José Isidro Rocheta, distinto
clínico na capital.

'"

Vindo de Lisboa, esteve nesta
vila, o nosso prezado amigo e

assinante sr. Eng. Jorge Manuel
Medeiros.

•

De visita a seus pais encontra-
-se nesta vila, o sr, Augusto J. de
Melo Correia, cadete da Escola
do Exército.
, .

Retirou para Lisboa, onde foi
continuar os estudos, o nosso pre­
zado amigo e assinante na capi­
tal, sr. Alexandrino Casimiro Mi­
guel.

•

; Encontra-se em Lisboa, o nosso
prezado assinante sr. Manuel Pe­
reira Afonso, residente no Azi­
nhal.

;(o

Encontra-se em Madrid, o nos­

so estimado comprovíncíano sr.

dr. Humberto José Pacheco, re­
sídente em Lisboa.

;(o

Encontra-se durantealguns dias
em Tânger, acompanhado de sua

esposa, o nosso prezado assinan­
te sr, dr, Julio de Almeida Carra­
pato, distinto advogado.

•

Encontra-se nesta vila de visita
a pessoas amiga:s, a menina Neu­
sa Amado, filha do nosso prezado
asaí nante em Moçambique sr.

Epitácio Guerreiro Amado.
•

Segue no Paquete dmpéríos no

dia 18 do corrente para Moçam­
bique, o nosso prezado assinante
e conterrâneo sr, Amagníni Cle­
mente Nené.

•

Acompanhado de sua esposa e

filhos seguiu para Lisboa, o nos­

so
....
estimado amigo e assinante sr.

Hugo Celorico Drago.
•

Igualmente acompanhado de
sua Esposa sugutu para Lisboa
o nosso prezado amigo e assinan­
te sr. dr. Jorge Lopes Bonança.

•

Seguiram para Braga onde vão
eentínuar os seus estudos os nos-

80S prezados assinantes srs. Vitor
Teixeira Marques, Desidério Ro­

drigues Rosa e António Rodri­
gues Rosa.

e••amentos·

Na Igreja paroquial .desta vila,
realizou-se no passado dia 25 de
o casamento da sr.a D. Maria Ofé·
lia de Jesus Silva filha da sr.' D.
Teresa de Jesus da Silva e do sr,

Prancisco da Silva, com o nosso

prezado amigo sr, Manuel Mon­
chique Ribeiro Alves, filho da sr.a
D. Ana Correia Ribeiro Alves e

do IIr. Manuel Francisco Ribeiro
Allies.

•

Apadrinharam o acto .por �art.e
da- noiva o sr, Luf!§ Gavino RIbeI­
ro Alves e a sr.· D. Maria Rosa
Lopes Rodrigues, e por parte do
I

noivo o sr. Francisco da Silva e a

8r.' D. Marla Gabriela Correia.
oil

Em Castro Marim, na Igreja
de S. Bartolomeu, realizou-se no

passado dia 28 de Dezembro, a­

casamento da sr.a D. Maria Ana
Bstevens, filha da sr.' D. Custódia
da Conceição Bartolomeu e do
sr, Manuel Costa Estevens, com
o nosso estimado amigo sr, An­
tónio Rodrigues Estevão. Delega­
do Escolar em Castro Marim, fi­
lho da sr.' D. Rita Rodrigues Mer­
ca e do sr, Amandio Esfevam.
Apadrinharam o acto por parte

da nolva seus tios e por parte do
noivo o IIr. José M!tchado .lor, e

sua filha sr.· D. Irene Machado.
. "-

No passado Domingo, dIa 29
de Dezembro, realizou-se na Igre­
ja de S. Pedro. em Faro, o casa­

mento da sr." D. Maria de Lour­
des Matos Junça Miguel, filha
do nosso estimado amigo sr, te­
nente João Miguel. comandante
da secção da G. Fiscal nesta vila,
e da sr,' D. Mariana de Matos
Junça, lá falecida, com o sr, Eu.
rico dos Reis Barro¡¡, funcionário
da Agência do B. N. Ultramarino
em Bela, filho da sr,' D. Maria dos
Reis Barros e do !Ir, José Ricar­
do Barros já falecido.
Aos novos casais o «Notlclas

do Algarve. deseja 8S maiores
felicidades.

Ooellte
-,

e zE! ... [r�()411O ZÉ!
... Em Vila Real de San-::::::::::"." _�

to António toda a gente co-
---

nhece o Zé. Contràriamente MOlllMEftTO 1>A r,OrA
ao que possa supôr-se, não se Ill. !lila -Q.•• ¡ Ill. Santo António
trata de qualquer dessas maravi-
lhas que, de modo geral, sempre

De 28 de Dezembro 'a 3 de Jane!ro:

topamos em todas as cidades, vi- TRAINEIRASlas ou aldeias: um ser estropiado
ou demente que no auge da sua
inconsciência tanto nos pode pe­
dir «dez tostões para o cornbõlos
como dizer que «anda neste mun­
do para fazer luz». Não! O Zé
não está nesse número. E' um ser
normal, na acepção que este ter­
mo pode ter em relação ao aspec- Vulca-o .to flsico,
O Zé é apenas um ser estranho

e diferente da maioria dos mor­
tais por se tratar de uma pessoa
que nasceu, provàvelmente, com
erro no sexo: é feminina, quando
tudo parece indicar que deveria
ser masculina.
Surgiu na vida pot efeitos de

uma dessas ligações de acaso,
erradas e infelizes, entre dois se­
res que se encontram, não se
amam, mas geram filhos.
Pois o Zé, essa garota desele­

gante no trajar, nos modos, nas
falas e nos vícios, talvez por uma
estranha e quiçá inexplicável ma­

.

nifestação de revolta pelas con­
dições lrregulares do seu apare­
cimento neste vale de lágrimas,
muito cedo mostrou a sua repug­
nância p'elo sexo que a natureza
lhe atribuiu: - em ve'z das bone­
cas, trapinhos e rendas que, como
seria natural. deveria preferir pa­
ra os seus brinquedos, primava
por jogar à bola com os rapazes
e escolher estes para companhei­
ros nas suas traquinices. Quando
alguém lhe observava não serem
esses hábitos os próprios para a
sua condição de rapariga, logo
ela - o Zé - exclamava muito se­
nhora si, naquele sotaque carac­
terísticamente vílarrealense: pois
eu sou alguma rapariga? Um
moço é que eu soul
E tão fortemente se arreigou

no seu espírito a convicção de
que é -moço�.e não « moça s que 11111111111111111
todos os seus hábitos - desde o
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fumar o cigarrinho até à rapina­
gem de peixe nas lotas - são pu­
ramente masculinisados. E nin­
guém lhe diga o contrário! Se
até repudiou o nome feminino re­
cebido' na pia baptismal, trocan­
do-o pelo de Zél... Zé, e nada
mais ...
A sua obcassão de que realmen­

te pertence ao sexo masculino e

não ao feminino é tão acentuada­
mente predominante que uma Vez
uma senhora carldosà, condoída
pela sorte do seu destino incerto
e infeliz, pretendeu levá-Ia para
sua casa, insinuando-lhe que lhe
daria uma vida melhor, mais pró­
pria e mais digna, e ensinar-lhe-la
a cuidar dos arranjos domésticos
adequados à sua condição de ra­

pariga, tais como lavar a loiça,�_
limpar o pó dos mõveís, esfregar
OJ! soalhos, etc.
Pois recebeu, nada mais nada

menos, que esta resposta parem­
ptõrla, decisiva e bastante signi.
ñcativa para o fracasso dos seus
bons propósitos cristãos:
c, •• O quê?lavar a loiça? limpar

o pó?" para depois os moços
me chamarem maricas. Não, se­

nhora, não vousl. ••
E' assim o Zé. Um rapat que

talvez por um erro da natureza
nasceu com o sexo trocado. , •

S. M I G U E L ESCUTISMO
Os escuteiros e dirigentes do

Grupo n.O 60, de Vila Real de San­
to António, da Associação dos
Escuteiros de Portugal, efectua­
ram em 51 de-Dezembro a tradi­

cioAnal festa de passagem de ano.
Patrulha «I�oupa», vencedora

do concurso "Centenário de Ba­
den Powel», que findava naquela
data, foi entregue um artístico
galhardete bordado, tendo o chefe
do 'Grupo feito um resumo da
actívldade desenvolvída em 1957
e anunciado as bases do concur­

so que ia seguir-se, em que, de
novo, o trabalho teórico se aliaria
ao prático. Concluíu, informando
que o principal prémio do novo

concurso seria' um interessante
troféu, adquirido pelo escuteiro
Manuel Gomes Godinho em In­
glaterra, no «Jamboree» do Jubi­
leu do Escutismo, e oferecido ao

Grupo.
Efectuou-se a seguir a cerimó­

nia do Compromisso de Honra
dos aspirantes Alexandre Fernan­
des Azul e José Augusto da Silva
Nascimento, que íngressaram na

Patrulha «Poupas e António Car­
loaRamires da Cruz e Manuel
Joaquim Neto Gomes, que íngres­
saram na -Águia).
Á festa terminou com um 'chá

servido' aos presentes, sendo a

entrada no novo ano por todos
saudada com alegría.

Entrados:

ZE' M�NEL, Por!ugu�s, de 926 ton"
de LIsboa, vazIo. •

CARAMULO, Portug��s, de'340 ton.,de Sati, com gesso. '
. .

.

.

.

MARIA CHRISTINA e MIRA"TER�
RA, Portugueses, deLisboa vazios.

RIMBERG, Alemão, de' 1212 ton.
de Leixões, vazio. '.

.
,

PENTHIE;'VRE II, FrancEs, de 2654
ton., df= Nantes, com folha de
flandres,

Na ambulância dos BombeIros
Voluntários dellta vila, no passa·
do dia 5, seguiu para o Hospital
de Faro, a esposa do nosso preza·
do assinante e amigo sr. Humber­
to dos Santos Estrela.

le das Fumas, encontrará
o turista, um povo honesto,
laborioso, crente, acolhedor
e amigo ferrenho da sua

terra.

Mesmo que emigre, a

lembrança da terra natal
e a da família, estão-lhe

sempre vivas ria memória.
E na nostalgia da terra dis­
tante, os espinhos da sau­

dade a ruminarem-lhe lá
dentro do peito, não o dei­
xam viver em paz. Por isso,
amealhados que são, alguns
cobres, regressa à sua tão

suspirada Ilha a encantado­
ra Il�a Verde, como foi pe­
nominada pelos seus mon-

tes verdedejantes,
.

Ilha de S. Miguel
\ I,

Marla lteonllde

Levante. • •

Liberta.
Brisa
Rajada .

Total.

CERCO

3.900$00
3.040$00
2.900$00
1 845$00

11.�85$OO

991$00
•

1II0Ylm.ato fl. l'Iufo.llo torto'
4. lfu. a••1 fl. S.ato �htóalo
De 28 de Dezembro a_ 3 de Janeiro:

-1-
Agradecimento

Ana da Encarnação Alves
Por desconhecimento de

moradas, a família de Ana
da Encarnação Alves, vem

por este meio i agradecer a

todas as pessoas que lhes
manifestaram o seu pesar,
e que acompanharam a sua

saudosa extinta à sua últi­
ma morada.-
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• Saídos:

MARIA CHRISTINA e MIRA TER-
RA, com minério, para Lisboa.

CARAMYLO, vazio, para Aiamonte.
PENTHIE'VRE II, com carga em

. trânsito, para Alger.
ZE' MANEL, com minério e enxo­
fre, para Lisboa.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO

mHDBIHHHS DE QUEBBH
De dois militares em serviço na

nossa província de Macau, rece­
bemos uma certa onde nos solicí­
tam o favor de comunicarmos às
raparigas algarvias que desejem
tornar-se c madrinhas de guerra",
para escreverem para as seguin­
direcções:
José Lourenço Carapinha, sol­

dado n.O 1.860 e António Carlos
Manique, soldado n.O 1.815, ambos
do Esquadrão de Cavalaria Mo­
torizada.

POR'l;O

•

Está de servico permanente, de
4 a 10 de Janeiro a Farmácia CAR­
RILHO, Praça Marquês de Pombal
- Telefone, 31.

FALECIMENTO
[!l""''''"'�'''''''�"",�....."""",[!]

I CINBw FOZ j
[!l_._""" --1!1
.
Hoje, um filme magníficamente

Interpretado por dois garotos
«AMIGOS PARA A VIDA». Um
filme humano, delicioso' e diver-
tido. ..

RAINHA
SANTA No passado dia 1 do corrente

faleceu em Castro Marim a sr."
D. Herminia Amélia Nogueira da
Silva, solteira de 82 anos de idade
e natural da mesma vila.
A extinta era irmã do sr. Ma­

-nuel Nogueira da Silva e tia da
'sr.a D. EmiliaNogueira Pinto Vaz
Palma e do sr. dr, Joaquim Vaz
Palma.
.A' família enlutada, em especial

ao nosso prezado assinante sr. Dr.
Joaquim Vaz Palma, o «Noticias
do Algarve» - apresenta as suas

condolências.

•

Quinta.feita, em Clnema:scope(IA ULTIMA CARAVANA" com
Richard Wídmark,

ATÉ
I

OS ANJOS.
BEBEMI ••• ·\l

Segunda-feira, Dia de Reis, «OVLTIMO AMANTE" com Ame­
deo Nazzari e !Y1ay Britt,•

&OU¡¡;UBS PINBO
• C,i

CHAVENAS DE CAFÉ"Vila Nova da Gaja
Arlunole l1este jOrl1al de grande

expal1sao em todo o Pafs.

o-u A S 'R

M0VE-IS' (CONCLI1s!O IJA l.· PAGIN.l)

quat todas as idéias e todos os
actos se intertnftuenctam, por
serem partes integrantes de um
sistema solidário. Ninguém di.
ga, pais: as idéias que exponho
e as atitudes que tomo nao
transcendem o perimetro da mi.
nha pessoa, ou os horieontes do
meu campanário. Não. Em

.

a

natureza nada se perde - tudo
tem ressonância, próxima ou re.

mota, benéfica ou maléfica,
grande ou pequena. Sob certo
aspecto, eMa um de nós é cen.
tro do mundo, por ser lícito
admitir que tudo pode partir dB
nós, e tudo .� nós pode vir ter.

EDUCAÇÃO PROSPECTIVA

aD 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

ORGA'NIZACÁO MODELO

PARA. A DECORAÇÃO DO LAR

Acaba de aparecer O primeiro
número deste ano, com um magní­
fico sumário e uma esplendida
apresentação gráfica, como já é
tradicional na Revista -Munao).
O sumário do n.o 25, apresenta:
O Album llustrado de 1951/

Balanço de um ano de vida e ain­
da o Julgamento do Ano, reali­
zado especialmente para esta Re­
vista por um Tribunal assim
constituído:
Prestdente, Coronel dr. Raül

de Carvalho; Delegado, dr. Vel­
lasco Martinsj Acusaçao, dr. Jo­
sé Galhardo; Defesa, dr.S Glória
de Vasconcelos¡ testemunhas ..
Prof. Varela Cid, pela Ciência;
dr, José Maria Cardoso, pela saü­
de; Actor Rogério Paulo, pelo
Teatro; Zé Lisboeta (descendente
do Zé Povinho), pelo Povo.

O maior acontecimento lama­
listico de todo o ano.

Não deixe de assinar esta es­

plendida revistai que está con­

quistando dia a dia legiões de lei­
tores.

A educação que damos às ge.
rações de agora visa [aser qUB
elas vivam melhor do que aa ge.
rações passadas, e, outrossim,
que elas criem, para as uindou»
ras, um futuro melhor do que o
presente, e sempre assim, de tat
modo que o dia de hoje sobre•.
leve o de ontem, e o de amanha
o de hoje.

EGOíSTA
O ego/sta d camo as tan/emas

de cha.velho � que só alumiam
para dentro" Ele, e só ele. Mais
tlinguém. E ele o tal SUjeito que,
como diz o ingl�s, seria Capa.
de deitar fogo ao prédio do vi.
zlnho, para fritar o seu ovo.

1IIIIIIIIIIIIIIJlIIIIIIIlIIIIIIIJlIIIIlJIIJllllllllllillllllillllll!1I1I1II1I11I11I1I1l1i1l1II1I1I11111111111111111111111111111111111111111111

BARCO
Vende-se uma embarcaçio com 10.70 comp.
Boca 5,25, Pontal1.l4-com apetrechos de pes­
ca do alto, servindo também para enviada, equi­
pada com motor Bolinder's 50 HP: com 2 anos

de serviço e aparelho' de rádio.

Informa: José de Otíveira Rocha

Rua da Boa Vista-FUZETA

ORANDE EXPOSiÇÃO DE MOBILIARIO
EM TODOS OS ESTILOS NOS SEUS

VASTOS SALÕES DA

Sampaio, 76-A
TBLE:F_ 61695

QUEM PERDEU'l
No posto da P. S. P. de!:lta vilà,

encontra-se depositada uma

cer'lta quantia em dinheiro e tima ca­

neta de tinta permanente, que se­

rá entregue a quem provar per-
tencer-lhe. =- ... •• ...

pi ,t = A"Z 4 C; .:d a,: 8 (Ji;,4 :

Rua Rodrigues
LISBOA
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�
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I SINILlZIÇlO DI BARRI
oe GUHOI1\N1\

III n A nl:fDnDTlllA
�FUTEBOL�
V I UN, ULdl UIIIIVN traineira .Costa Azul», da praça

de Olhão, que foi parar em cima Na antiga Rua do Carmo, uma
dos baixos, quando ao pretender das ruas mais comerciais e de
entrar no porto de Vila Real de maior movimento de Lisboa, vai

-

Santo António, desviou a sua rota grande azáfama na renovação ar­

para o lado da boia que sofreu a tística de vários estabelecimentos
deslocação, Sómente a pericia do e mesmo em construções de gran­
mestre e a boa sorte evitaram um de estilo.
percalço que poderia ter graves No local, logo ao entrar na rUB,
consequências.

. dum prédio baixo e inestético que
E' de tal modo perigosa a en- ali se «acotovelava» para garantir

trada da:barra, em dias de tempes- o seu lugar, existe agora um mo­
tade ou nevoeiro, que muitas trai- derno prédio de 7 andares, para
neiras preferem ir acolher-se ao 27 inquilinos:
porto de Huelva, que dista algu- No rés do chão ficarão duas
mas milhas, sujeitando-se a pagar lojas, no 1.0 e 2.· andar dois in­
impostos de desinfecção, tonela- qulllnos, nos restantes andares
gem, ete., que ascendem a mais ficarão vinte inquilinos, estando
de 600 pesetas! as rendas orçadas em 7.500$00,
Em virtude dos perigos que oíe- quantia que já paga um dos lo-

rece, o problema carece de solu- catários.
.

ção urgente, a qual consistiría em
. Numa das lojas do rés do 'ch�o

repor no devido lugar a bola des- ficará �nstalada uma casa 4e dIS­
locada e, até-colocando mals duas cçs e Instrumentos musicals, pa­
bolas - o que, segundo a opinião I gándo a módica renda mensal de
de alguns entendidos,' seria da, 21 centos. •.
maior conveniência. Aguardamos, , -------------
poisl.que as entidades que snpe- j\l)uncle neste jornal de

Irintendem neste assunto o resol- em todo o
vam com a devida brevidade. grande expansão

pais.
A. de Mendonoa

(CONCLUSÃO DA l." PAGIN.v)

menor tonelagem, que costâma
demandar este porto sem o auxí­
lío dos pilotos da Corporação lo­
cal, como sucede com os barcos
de pesca.
Várias ocorrências, algumas de­

las fatais, (recordemos o caso do
cêrco espanhol, em que pereceu
toda a tripulação no naufrágio),
têm sucedido nesta barra, devido
a erros de sinalização.
Ultimamente, verlñcou-se.falvez

devido à forte ondulação, o des­
vio de uma das bolas, a do lado
esquerdo (vindo do mar), para [un­
to da costa, mesmo sobre os baí­
xíos, onde a ondulação é mais for­
te. Este desvio da boia, e a di­
recção errada que ela assinala,
pode trazer graves consequências,
que é mister evitar.
Ainda o mês passado, nova

ocorrência pôs de sobreaviso to­
dos -os marítimos e armadores,
guanto ao estado lastimoso da
'sinalização .

Devido ao mal que apontamos,
esteve em riscos de sossobrar a

Camp e o n ato Nacional da '/1 Divisão (Zona Sul)
E' bem verdade que as ocasiões

de golo e a insistência por parte
dos algarvios persistiu ao Iongo de
todo o encontro, mas faltaram as

jogadas limpas do começo, que de­
ram lugar ao « engarrafamento» do
jogo, realçado nos pés de Realito,
sendo por vezes os médios obriga­
dos a ajudar na defesa. Neste lugar
teve preponderâncía o papel 'de­
sempenhado por Erance Iino de­
nionstrando, perfeita forma.
Os rapazes do Serpa não demons­

traram superior classe, mas agra­
daram no conjunto, jogando e dei­
xando jogar, Faltou-lhes, no entan­
to, apego pela balisa e em alguns
periodos de jogo impressão de apa­
tia, parecendo que, de antemãQ 'se
davam por vencidos.

.

eliilillfioíl9ão
FARENSE • • 27 pontos
Olhanense • • 23 "

Juventude • 22 "

F. C. Serpa. • 20 "

Portimonense 20 »

Mon tijo • 20 »

Atlético . ., 18
Desportivo de Beja. 18»
Arroios . • 18
Coruchense • , 15 "

Estoril • " 11»
Portalegrense 10 "

Almada : 10
Montemor 7· "

fOlol para hoje

�rh!���s�rA���k� ,'!
Almada - Juventude

'

,

Serpa � Montemor '

•

�
Portimonense - Farense
Arroios - Portalegrense

. E;storil - Beja

fuventucle, I- Olhanenee, O

. De antemão se sabía que· este
jogo não seria disputado com gran­
de requintes técnicos. As duas
equipas, uma com o pensamento
em assegurar o terceiro Jugar - ca­

so do Juventude - e outra procu­
rando distanciar-se ainda mais dos
sims'· "perseguidores" e confirmar
assim a sua posição de segundQ­
.caso do Olhanense - as duas. equi­
pas - diziamos ..:_ não podiam, evi­
dentemente, disputar o encontro
com Il ideia de jogar bem, mas sim
jogar para o resultado,
E foi isso que se �érificou.

r- ·Más; '. ILpesar dessa previsão, a

verdade é que se esperava mais do
...; ,'$ef¡¡:lÍdo 'e dõ férceirõ'da tabela da

classificação. Isto porque se jJgou
realmente muito pouco, do ponto de
vista técnico, It. bola era tratada

. aos repelões e a ideia que o jogo
nos dàva era qàe 'a unica coisa ne­
cessária era manter o esférico Ion­
ge das balizas, não fosse algum
"atrevido> chutar de forma a fazê­
".0 passar por entre os postes .•.
Duma maneira geral, os 'Visitan­

tes mostraram-se inenos maus, por
mais rapidos sobre a bola e melhor
executantes•.Mas isso foi insufici­
ente para contrabalançar (, entu­
siasmo e a genica dos juventudís-,
tas. E quando, passada meia hora,
os forasteiros começaram a dar no-

.

ta de pouco apurada preparação
física e es eborenses se capacítaram
de que o jogo seria seu, o despique
activou-se, estabelecendo-se simul­
taneamente maior equilíbrio,

<II<

Faren.e, , - Serpa, 2

As dificuldades do «leader» pre­
vistas para a partida do passado
domingo contra os alentejanos, da­
da a não inclusão de alguns titula­
res, não se concretízaram totalmen-
te, mas existiram.

.

Estas poderiam não ter vindo. ao
de cima se actuasse o conjunto al­
vi-llegro como no primeiro quarto
de hora e no fiaal do primeiro temo,
po, em que numa toada rápida e

precisa desenharam no terreno boas
jogadas e abrir facilmente a defesa
visitante,

•

Po.rtaleSl'ense, ,- Portimonense, I

O resultado do encontro corres­

ponde à boa actuação da equipa lo­
cal. Mas o desfecho deveria ser

mais volumoso, pelo bom futebol
praticado pelos portalegrenses e a

castigar a toada da equipa visitan­
te que, de qualquer maneira, tenta­
va ganhar os lances mercê de' ex­
cessiva dureza que, poucas vezes,
foi reprimida pelo árbitro.

O Portalegrense desde o início
tomou o comando das operações
delineando jogadas de bóm perfil
que só não via concretizadas por
falta de sorte. Assinalem-se alguns
contra-ataques, sem perigo demaior,
feitos pelo Portimonense cujo sector
avançado era pouco eiiciente,
actuando exclusivamente à base de
passes largos que a defesa local des­
truía com relativa facilidade, No
seu conjunto a equipa portalegren­
se mostrou-se enérgica, com toque
de bola, decisão na grande area, sa­
lientando-se Rosa, Robalo, Brito, e
os jovens Eduardo e Ribeiro, que
foram os melhores homens em

campo.
.Ó:

Outros r ..ultalios

Beja, 1- Coruchense, 1
Atlético, O - Montijo, 1

Montemor, 2 � Almada, 2
Estoril, 1 - Arroios, 3

----------

Campeonato Regional do Algarve
LUSITAND, I - LOULETANO, I quando •••De emvez

conquistándo assim a «Taça Asso-
ciação 1957/58.. .

A constituição da equipa do Lu­
sitano foi a seguinte:
Abraão; Daniel, Antunes e Ismael;

Padesca e Parra; Salvador, Marco,
Vitoriano, Travaços e Ramires.

Realizou-se, no passado domingo,
no Campo "Francisco Gomes Socor­
ro", perante regular assistência, o

encontro entre o Lusitano e o Lou­
letano, a contar para o Torneio de
Apuramento do Campeonato Nacio­
nal da III Divisão, em que o Lusi"
tano consentiu um empate frente à
aguerrida equipa visitante.

Os visitantes, com uma defesa va­

lente, decidida, a marcar de perto,
puderam opor-se, com êxito absolu­
to, aos ataques frequentes mas mal
esquematizados dos lusítanístas, .

Ao intervalo já os grupos estavam
empatados a uma bola, tendo 9
golo do Lusitano sido apontado
por Padesca, na conversão de Um
livre fora da grande área.
No Louletano actuaram em grau,­

de plano, o defesa-central Tavares
e o seu guarda redes. Nos locais, to­
dos cumpriram.

O Lusitano, mesmo com este em­

pate consentido no seu próprio
campo, foi o vencedor deste Torneio,

Uma IUl que se acende
de ser a expressão suprema do
desdém.
Cavar batatas é uma profissão

tão honrosa e tão dignificante
como qualquer outra que houve

.

e dignifique o homem,
Creio que a escola das Tai­

pas é uma luz que se acende em

espessa escuridão.
Que outras se lhe juntem e as

trevas sejam batidas pela clari­
dade, que dê a consctencta do
que sao e do que valem aos ho­
mens do campo e da serra.

Trindade e LIma

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

colar no lugar das Taipas. _

Sei que vai em breve também
ser inaugurado um outro em ou­
tro lugar de que não recordo o
nome.

E' absolutamente tndtspensâ­
vel acudir a estas pobres gentes
que labutam num esforço tão in­
gente e ingrato de que elas nem

quase dão conta, E' necessário
trazê-las ao nosso convívio, tra­
tá-las como iguais, dar-lhes dig­
nidade e consciência do que sâo
e do que valem.
Sempre me entristeceu vê-las

amarradas ao trabalho como

brutos e serem rtâtcutarteadas
por aqueles que nada seriam se
não tosse a sua acção profícua
e gloriosa.
Vá cavar batatas tem de deixar

CLASSIFICAÇÃO FINAL

LUSITANO.•
Silves. .

U. Sambrasense
Desp. S. Brás •

Louletano. ,

Boa Esperança.

15 pontos
15
12

• 10
7
5

..

Outros resultaelo.

Sambrasense, 6 - B.' Esperança, 3
, Silves, 4 - Desp. S. Brás, 1
--

Ficaram apurados para represen­
tar a Associação de. Futebol de Fa­
ro, no Campeonato Nacional da III
,Divisão, os seguintes clubes:

LUSITANO, Silves, Unidos Sam­
,brasense e Desportivo de S. Brás.

Vilarrealenses, amigos do L:u­
,sltano, oolaborem na Oampa­

nha dOl 1.000 lóolol

",
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nintaS· & uiJltas
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Fílíais: Fábrica de Cordoaria LEIXOES
....

Telet. �82 LECA DA PALMEIRA e POÇA DA BARCA -- VILA DO CONDE-
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/
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DEPÓSITOS
MAT'OSINHOS FIGUE1RA' O'A FOZ - ·LISBOA - OLHÃO

Agente Depositário em Portimão: Centro Alg�rvio do eomércio, Lda.
A MAIOR ORGANIZAÇVO [)O PAtS

para a manufactura de: eabos e Fios de Sisal, .Línho, AlgodãO, eairo, Linhas de Algodão e Linho
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ANO NOVO
MEIA-NOITE do dia 51 de De- sempre novos, Há esperanças, ilu­

zembro, Mais um ano que sões, desejos, ambições que a nín­
finda, e outro que chega �uém confiamos. Há em nós umao ponto de vista bibliotecário - autoridades rurais à utilidade e

com o seu cortejo de alegrias e força nova que nos faz olhar a vi-estas erróneas suposições: 1.a que necessidade da leitura pública e,
esperanças. Para trás, perdidas na da sem medo. Talvez as nossasmeditou bastante-e é curioso es-

as antigas' bibliotecas públicas sem dúvida, um .dos objectivos poeira do tempo, ficaram recor- ilusões se voltem a desfazer. TaI-te esquecimento através de, um provincials - mais ainda se até mais urgentes da actual política dações alegres e tristes. Quebra- vez os sonhos continuem a ser,século - na ineficácia de �nsm�r hoje, como sucede nalgumas <;a- bibliotecária espanhola. ram-se ilusões e esfumaram-se apenas sonhos; Mas, nesta ma­
a ler sem que se prQp,orqone a� pitais, não hão logrado tornar m- , Esta ignorância por parte das muitos sonhos. Há recordações drugada do ano que nasce, tudogentes - muito especialmente a

,

t 1
-

d b I Iãcilpopulação rural-livro� e leituras- dependente a sua ms a açao, em massas e, consequentemente, por amargas de desejos ir�ea,}za os e nos parece e o e Ct.
adequadas, P or q u e e cos�ume, todo ou em parte - pertencem ao parte das autoridades rurais e sorrisos orgulhosos dos triunfado- Não recordemos o que passou.f 1· d If b t instituto como bibliotecas pró- esta falta de interesse.público pe- res. Lado a lado, riqueza e misé- Para que'? Recordar é viver e
quando se a a o ana a e ismo,

2fazer referência apenas ao índice prias deste centro; e .a que as rante as' bibliotecas - extensiva a ria, risos e pranto; podridão e nós não queremos viver o passa­do que nao aprenderam a ler. E, gentes, pelo facto mesmo de-con- outros sectores mais elevados da candura. Lado a lado, neste des- do. E' o futuro, o dia de amanhã,na realidade a par deste analfa- tinuar ou de' haver estado instala- -adrninistração -- fez com que o filai: de recordações.do ano que que nós queremos olhar. Confian­betismo integral existe outro anal- da a biblioteca pública no mesmo apoio do Estado e das deputações findou, as duas' faces do Mundo, tes na nossa própria força prepa­fabetismo parcial, tão fundo e edifício do instituto, não a consi- e municípios para � creação e uma que ri, outra que chora. remo-nos para construir um Mun-derar Como tendo vida indepen- sustento de bibliotecas fosse mui- Mas como tudo na vída este d lh M ndo nosso cu
tão grave, ou mais, �o que a9ue- it ,Y, o me or, um u ,_'��Ie: o dos que não leem - ainda dente, sem se atrever mUI as Ve- to escasso, ',1 alfó 'acabou. E nesta hora em que jas bases assentem na amizade de
que tenham aprendido fller-P?r zes a utilizá-la, e sem' sentir, na E' certo que nos próprios Esta- se festeja a chegada do Ano No- todos os povos.necessitar de livros, por se nao medida adequada, a sua acção dos Unidos --; o país mais avan- ,vo;> os- homens esquecem .tudo o

E' a [uventude, são todos aque­haver fomentado neles o amor e expansiva e aberta a todos e, por- çado mundialmente ne�te sector 'que passou. Tudo ficou para trás, les que agora começam a sonhar,o hábito da leitura. Assim, en- tanto, a sua necessidade e utilida- da cultura popular - existem cer- pertencendo deíinltivamente ao
aqueles que a Vida ainda não tor­quanto a maioria, dos países con- de social. tas dificuldades ecortómicas, as' passado e só nós somos presente.
nou pessimistas e que têm, timcentrou o máximo interesse na Por outro lado, é curioso obser-

quais, no entanto, são. superadas Superiores ao desmoronar de to- ideal, que têm de construir ocriação de escolas, relegou-se pa- var como a nossa driquezat biblio- por um patente sentido social do dos os sonhos, à queda de todos
Mundo.ra plano secundário a obrigação gráfica que passa e mos erros e

interesse público, A fé dos cId�- osIdeais, à misdéria e à riqueza, Sonhemos, mas sonhemos dede facilitar a leitura, mediante a conventos para as novas bibliote- dãos norte-americanos nos multi- superiores a to os os Clntsmos
olhos bem abertos e lutemos paracriação de bibliotecas e serviços c�s do estado, implica um lastro

pIos benefícios do Iivro., como doli, h?mdens àn�stóso� ir!11�os, �� que os nesses sonhos se tornemcirculantes de livros.
" ,holsat?'arInCçooqsuoeCaI'atlrasOa seemnlfdsga�h� instrumento de educação, faz com amor, a or, VI na e a erro ,

realidade. E amanhã, quando esteOutra causa que pode assina- ,

v ,
,

_ que ñumerosos particulares l�- cohntinuaremDo\a trilhar o camí-
ano acabar, esqueçamos o des-lar-se, é a falta de interesse so- ritmo renovador que expen,m�nta gem nos seus testamentós, a di- nt 0 que o es mo nos raçou,
moronar do castelo de cartas quecial ela biblioteca, mais evidente ram, noutros parses, as bibliote-

versas bibliotecas, as colecções' Gomeçou' um Novo Ano. Nos
construímos e levantemo-lo ou-nos PPal'ses latinos e indivídualis- cas fundadas somente na b,ase de dos seus livros, donativos em di- olhos de cada um há verda-fundos modernos Pode dizer se

N deíra alearía e da boca parece tra vez.t nosso Deve se reco ,-

nheiro, edifícios, etc, o nosso i§�' como o
nos�a eco�omia é -at� que tal proc��so bibliográfico, País, as bibliotecas nãoQbtiveram, quererem brotar palavras de amor Um Novo Ano deve 'ser para to-n ecer que a

'd bibli t evitado e oondícionado, sem du-
it lo necessário e bondade; Olhemos a vida, de dos o renascer de uma esperança ¡Pobre e que o Se!VIçO, e I 10 e-

vída por outros países, originou mUI as vezes, o apOIO necessan
Vid lh desei d'd v '

t d
'

d frente com um sorriso franco e numa I a me or e o esejo ecaos é caro. Porém, a,In a que 0_ no n' osso _ em contrapartida - por par e os orgarusmos a

T tri f d I t d tí
,

-

d
'

ist
-

I I u confiante, e sonhemos. alvez os nun ar na ura u a que o es t- ,se,Ja, a Espanha tê-lo-ia empreen, um apego mal's arreigado aos "e-
a mInIS raçao 'oca, nem seq er

.
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v

d tl 1 b t t d .ncssos sonhos selam os mesmos no nos imp e. ua . anue ,
_

dido h,a bastantes anos, ,com mui-
lhos moldes bibliotecarios duran-' e par ICU ares, so pre ex o e

""t oft'h '

d d d e t d N de outrora, mas para nós eles são III 01' "UIVOto maior amplitude, se tivesse �- , " são proprie a e o '.c..s a o. um
vído um movimento geral de opt- te todo o seculo XIX e atégran- 'rigorososentido'legalista isto po- -111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111nião favorável. Eis aqui um dos de parte do XX, "

de ser certo" porém não se pode
mais fundamentais motivos por ,E:;ta origem de quase todas a� esquecer que já 9 Decreto de 186� C- A}J""""" A) DE L I S B O Aque o problema bibliotecário es- bibliotecas prOVIncIals espanho reconhecia que o serviço de bi- , 1.
panhol-até há muito pouco tem- l�s contribuiu bastante p�ra redu- bliotecas e tipicamente local ou,
pó - tem sido timidamente enea- zir ainda m�Is o nosso l,a �scasso mais 'amplamente, provincial, co­
rado e tem sofrido tão notórias se�tIdo do Intere�se público, ao

mo se reconhece em quase todas
limitações. As massas populares, qual se deve noun os pa�ses - In-

legislações estrangeiras,h I 'd
- glaterra e Estados Unidos, por _incluindo o espan o me 10, 1'l80

exemplo _ o' extraordinário con- A recente creaç�o ,el!l Espanhatêm sentido a necessidade e a uti-
teúdo social infiltrado, há mais de dos Centros, �rOVInCIaiS Coorde­lidade da biblioteca.
um século na sua política

biblia-,'
nadores aSSIm o

dem�n:;t,:a,
uma'

Têm vivido apegados à ideia de
tecária.

"

lyez que serVe de base !nICIaI para Ribeiritiho dirige presentementeque era um luxo áispensável para
Consequência e modelação des- Ir levan,do ao conh�cl�ento das no Trindade e cujos processos deeles, E esta necessidade, peor ço- te sentido do interesse público é prov!nclas e os mUnIcípIOS, a ne- encenação e méritos de iriterpre­nhecida que outras pelas diferen-

a orientação do regime municipal ! cesslda�e do seu apoIO mo�al e tação não receiam confronto-notes equipes governamentais que de muitos países. No nosso, tor- económIc<?, guan�o, à ,creaçao e dizer da crítica mais insuspeita-sucessiVamente se sucederam du-
na-se necess!i¡:io ensinar,lj.os pre- manutençao de.blblIotecas. com o que de melhor se faz norante 'um século, não teve reper- sidentes das.'Gâmaras, conselhei- es'trangeiro, é o mesmo «Teatrocussão nas massas nem estas exer-
ros e secretários dos centros ru- tlei Povo» que António Ferro fun-ceralitqualq�er�. pre8s�0 sobre os
rais, as necessidades de tipo cuI. ,A.seguir, concluindo: «A ne, (idu, e que foi, através de todas as�ovgrnantes nesse sentIdo. O pro- tural e social da colectividade, cessidade de equação entre o que natúrais vicissitudes, ô' pieineiroDlema, latente, não se apresent,ou em cUJ'o respe.ito devem orientar- é hoje a biblioteca e o seu con- da campanha de educação de

em realidade, na sua, verdadetra
d 'd' 'd ceito social». . adultos. Teatro itinerante" mala-dl'mensão nacI'onal, até estes últi- -se todos os actos o In IVt uo,

d h d
"

lob taos quais se devem subordinar os -posta o son o e ,a poeSIa, el-mos anos. Por isso a.o ra que ,e· apetites e pequenos interesses ou fl'aduc¡ilo el.
que larg!lva de Lts)'oa sempr:mos para realizar é grande e dIS-

ftêssoalismos locais. Mostrar às .losé dOl ••ntol Marques que o esho chegava, Indo de Ionpendlosa. Esta carência de inte- I"

relse pt\bllco - tão frequente no IIII!IlI11IllIllIIIIll1111llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllli1IIIIIlillillllllllllltllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllliIllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllespanhol, Indi"iduallsta por tem- ,

peramento � "êm dê! anfigu_ldàde. U' I' á tTl' t
·

R d 'I d o'Até mesmo durante a ,PaelSà�fi m tiner' rio uris 1"0 e u Zlllilnturla) tão propícia El outrot\lpai·
"

.' , " ••• .

'

Bê� à ltlfiltração de, certo se�tjd,1:l
social em todo o genero de InstI· (doNrINuA.çío DA L" P.o.GliiA.) pesca ê de\letas curioso. O maior triângulo turfstico: Faro.1'avira-tuiçôes, O facto M confirmou"

panorama avista-se do alto d_p ,-S. Brás, que inclue, num dos seusComo observa Çl ilUstre hI,stO' ta:se uma magnífica paisageIt1 do
Monte F'igo. lados, a vila cubista. Simplesmen-fiador Altamira, «nOia-Sê também litoral.

.

H EspeCialidades: nógados e bo- te, parece-nos, �alvo melhor opi-na história política do nosso ¡¡já- Mesa e alojamento - ateI
los de folha. nião, que é reduzir _os encantosculo XIX a falta do sentir e do Aliança e restaurante Sota.
Traje regional: ,bioco. do Algarve a uma área excessiva-conceito do interesse público .. ,». Monumentos: Sé (vestigios gó- mente restrita.No áspecto bibliotecário, até um dcos) claustro «renascença. do TAVIRA _ Nas margens do rio Sabido, como é, que, na nossahomem da estatura inteledual de Convento da Assunção, ruínas de' Gilão e de uma paisagística ria, Provínda, a obra do homem pri­Jovellanos foca com certa miopia, MUreu (Ossobona, a 9 kms,) e Tavira é uma cidade clara, muito ma pela ausência, resta-nos, para �����pr0pria do ambiente da sua épo· Arco da Vila (se-:ulo XVIII). caracterfstica. Conquistada aos oferecer aos olhos ávidos de quemca, o conceito «bib¡-¡oteca», con· Museu: arqueologia pré·histó- moiros em 1242, por D. Paio Pe- nos visita, a obra da natureza- Actividades Governativascebida por ele como um instru- rica e pintura. res Correia, é cidade desde 1520, excepcionalmente pródiga p ara ,mento auxiliar para os literatos.

Especialidades .. figos secos e Junto do grande canal por on- connosco. E, nesta matéria, pare-Tais eram as palavras de JoVel- figos com amêndoa. _ ,de o rio desagua na ria, encontra- ce-nos que temos mais, muitoIanos: «Entre os demais aUllílios '-se a zona urbana mais pitoresca mais, e, sem desprimor para nin-
que podem prestar-se ao adianta- OLHÃO - A temota freguesia e mais central. guém, bastante melhor. Por estamenta da instrução é de contar o de Quelfes cedeu boa parte da A sua economia está lntima- razão, permitimo-nos fazer ao ár­estabelecimento e multiplícação sua superfície, em 169S, à actual mente ligada à pesca do atum, de tlculista, decerto bem intençion.a­de biblioteCà!! publicas, que são vila de Olhão, terra de bravos ma- que existem várias armações.. do, do cJornal de Turismo», duasde tão grande au)(!Ho para que os reantes e mercadores. Chamam- Monumentos.' Castelo Medie- inofensivas sugestÕes: adicionarliteratos (que vulgarmente abun- -lhe a vila do cubismo e das aço· val, Igrela de St.B Maria do Cas- ao triângulo indicado um outro, a

. dam pouco em conveniência�) én· telas, devido à quantidade destas telo (portal gótico) e Igreja da Barlavento; Sagres-Rocha-Mon.contrem delas as-obras e recursos e à forma do seu casario, imaeu- M i s e ri c ô r d i a (portal I renas- chique, e, sem qualquer ofensaque não podem possuir, .. ) ladamente branco. Importante a cença»).
'

grà\le à geometria, cestlcar�, comNão é estranho, pois, que oiç¡;¡. indtlstrla de pesca e conserVas. Especialidade: doce de cara- um poucochinho de boa vontade,filOS falar da necessidade de uma Muito pitoresca a paisagem da melo. " ..

hm dos vértices do triângulo que:!?onte, ou de uma estrada, ou ain- ria. O movimento do porto de .Não negamos os encantos deste a¡iontal-�att' às' margens do Gua-da de uma escola, sem que alguém
" diana, passando por Monte Oor-!lé lembre de comentar à faltá de

do. E como se trata apenas deUnia blbllotêca. Os livros, qUê 'passar- e não de cficar" nâo ve-apesar da mat¡}rialidádê do seu

R ,E N D E R D E E � PERAN ç ,18 mos qualquer mal nisto, tanto maispapel impresso e da !lua êtle�d�!'· '
,

O �� que Monte Gordo praia magnffi.nação, continuam sendo o qu� d�
ca, de condições Unicas, não ape-mal¡§ espiritual o homem Creati; 'l

.

h D'? nas no Algarve, mas em todo onao contêm ferro nem cimento Él A que chamas «Acaso�r A que ê amas e estmo�'
país, embora não dlsponhade umanão transparecem na pequenez do Dormia em teu sonhar, ansioso q ue viesses, 'Pousada no género da que o tu-seu tamanho, um volume que poso como um infante a quem nem faltassem as preces, rista encontra em S, Brás, já tentsa chamar a atenção das f4etlfê8, calmo, quase feliz como qualquer menino�.. o seu hotel ••• em projecto, porOs mosaicos ou os Viso!! de el·

, enquanto. ..menta armado impreSSIOnam máis
Aliás, estes 4resUmoSt turfsti-a massa ingénua, O livro ê peque· Eu sabia q ue tu tinhas de vir. • •

cos, quando se trata do Algarve,no, simples, silencioso. O livro, E as messes já não nos surpreendem de tiloalém disM, resignou·se frequen- que a Vida destinava a quem ia sem ti.no, habituados que estamos a eles.temente a permatleeer em locais
h d d' Ainda não há multo tempo, reali-inadequados para uma bibllotecl!l. tin am de compensar to o o meu estIno.

zou-se em Lisboa uma exposiçãoÀs vetes, porém, permanece
- Havi� de encontrar-te, embora o não quisesses.�. onde se divulgavam largamenteali. E a gente, quiçá por Isso me8· todos ol!! encantos do litoral por-

mo, não sente no, llJO!!1ento êss.e Destino? Acaso? Não o sei, •• Quem pode, agora, tugués, com abundantfsslma re.

respeito, essa admlraçao pelos h- medir, na espera, a dor de quem se revigora ,
presentação de praias, Pols, em-

vros que acaso dentro de umà na poeira de ouro fino, onde o sol tudo queima 11 bora Isso custe a acreditar, o AI-grande biblioteca � pelo aspecto garve esteve repreBen�ado, com
exterior da sua arquitectura � lo· '

Fiquei, contiao Rusen te, fi. som bra do teu ser. ó. impressionante modést,la, arpen�sgrariam exercer sobre a impreSa B
por uma velha fotografia da rat,aslonabilidade da maioria, ; Dentro de> Tempo exacto, havias de aparecer... da Rocha! E' uma coisa que dt-

O facto de que et maior parh'! - Tenho-a presente, Esperança 1 E agora? ffcilmente se e1tplica, dirá o leitor.
das bibllotecas espanholas de pro·

.

_ Teima I Teima I e nós concordamos.
Vincias não uniVersitárias se ins· ,

talaram dentro dos ltlstitutos de lensino secundário então criados,
lIignificou-lametltàvelmente. sop ¡ .......�__...,.......... ........� _,

lOO l'M(:X l'WGO
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Falco. No seu vastíssimo
repertório incluem-se vá­
rios reei tais I uso-brasilei­
ros, outros exclusivamente
dedicados a poetas portu­
gueses (coma o recital Fer­
nando Pessoa, porexemplo)
e, ainda, as «Histórias do
Brasil» com canções, poe­
mas e projecções coloridas.
Este último programa é o

q ue trouxe a Portugal os

eJograis de S. Paulo»,
A fim de se facultar a

quem o deseje, está aberta
uma inscrição para ida, no
dia desse sarau artístico, de
uma excursão em autocar­
ro, com garan tia de bilhete
para ingresso, nesse es­

pectáculo. Na «Livraria Ibé­
ria», telefone 80, dão-se to­
dos os esclarecimentos.

As maís iãmosas
vores de fruto

A.s mais lindas Rosas
de Portugal

lir-

Árvores fleres­
tais -Constru­
ção de Jardins

e Parques
Consulte o nos­
so catálogo

������ que é_ enviado
grátis
Moreira da

Siln 81; r.« L da

6 Teatro ao Povo Oesceu á CiOaOe
(CONCLUSÃO DA 1,& PAGINA)

A .. V.IOEN'rE CA.:M:P.INAS

Visado pela Comissão de Censura

gada até aos quietos burgos e vi- glória, que não tiveram o brilho
lórias do alto Douro ou ao Alen- de estreias elegantes, mas que
tejo, das Beiras ou do Algarve, firmaram o seu diálogo com o pú­
despertando-as da sua modorra blico, que lhe deram a noção-co­
provinciana, pousando nas eiras lhida no enlevo in_génuo da boa
enluaradas, nos adros das Igrejas, gente provinciana ,_ do caracter
nas tábuas carunchosas das So- quase sagrado de que se reVeste
ciec,lades de Recreio a sua baga- a missão.do Teatro. Os compo­
gem maravilhosa - maravilhosa nentes desta Companhia sabem
mesmo quando só tinha o brilho e sentem que o Teatro não é um
pobr� das lantejoulas, maravilho- negócio, mas um acto de serviço,
sa sempre, só por ser Teairo. .. sobrenaturalmente ordenado' e
Agora, o antigo «Teatro do Po- que, como tal, exige doaç�ão de

vo. desce à cidade, conquista, de nós próprios, força de vontade,
um dia para o outro, direitos de desejo de bem cumprir, ânsia de
cidade, aprese)1ta-se, de maneira perfeição, partilha justa do mes.
impecável, em um dos palcos de mo quinhão de Beleza por todos
mais responsabilidade de Lisboa, quantos a ele têm direito:-o Au­
mercê do auxílio do «Fundo do tor, o Actor e o Público.
Teatro •• Com excepção de Euni- Esta é a lição que o «Teatro
ce, não há, no elenco, nomes fa- Nacional Popular» trouxe a Lis­
mosos, nomes de « vedetas» não boa e que, p¡tra já, a par de ou.
obstante, o elenco é perfeito, o tros empreendimentos teatrais em
conjunto é admirável. Indaga-se, curso ou em projecto, faz afastar
com surpresa, porquê. E a respas- os agouros de crise irremediável
ta é beni simples. Ribeirinho tro?- para o Teatró em Portugal. Assim
Ne, para os ensai�s do reportórto se mantenha se estfmule e se re­
do «Teatro NaclO,nal Popula�», produza tão .louvável, tão naces­
além a sua excepcIOnal vocaça!) i sário exemplo de Bom Gosto ede encenador, a recordação viva' Bom Senso.
de muitas. noites do «Teatro do "Povo», noites que não foram de Ant6nlo marla Zorro
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que respeita ao fabrico do
ferro e do aço o impulso
vai ser vigoroso, de moqo
que em 1960 possamos lá
trabalhar com o nosso fer-

pouso para quem quer que
seja que ocupe {uncões pú ..

blicas de relevo.
O nosso venerando Pre­

sidente da República foi-se
de longada até ao,Bra�il,
facto que co�stituíu u.m as·

sinalado êXIto politico e

diplomático. Viagem fati�
gante, sem dúvida, dado o

número de localidades per.
corridas. Mas por toda 8.

parte o General Craveiro
Lopes verificou um acolhi­
mento entusiástico da par­
te de brasileiros e portu­
gueses.

. Enfim, pode dizer-se que
o ano de 1957 foi um ano

de activo trabalho nacional
com pleno aproveitamento
dos nossos recursos natu-

ro.

Noutros sectores da admi­
nistração pública há que
assinalar no ano findo váo
rias reformas d o, ensino,
efectuadas pelo Ministério
da Educação Nacional, sa­

lientando-se a reforma do
ensino nas Escolas de Be-
las Artes. .,

O Ministério das Corpo­
rações e Previdênci� Soc�al,
sob a gerência de;> dInâmICO
Ministro dr. VeIga de Ma­
cedo, desenvolveu um pro­
digioso esforço pela orga­
nização e funCIOnamento
das Corporações, o que de­
ve ¡,verificar-se dentro em

poúco.
Pelo Ministério das Obras

Públicas merece men são
especial a construção das
escolas primárias, que uI·
trapassam em 1957 mais
duma centena.
Não se pode falar de re·

rais.
E' de prever que o ano

de 1958, q ue ora ocorre, se.
ja de igual e fecunda labo­
riosidade.

Gario! Rates

o «Notfol.. tio �18.rYell
".ni.·...m Olhio. na L¡",a·
ria eap.la. Rua 40 eom'rofa,
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